
PASSIVO Nota 31/12/2016 31/12/2015
Circulante

Empréstimos e Financiamentos 13 17.551 20.659
Fornecedores 28.758 16.981
Obrigações Trabalhistas e Encargos Sociais 14 6.467 6.198
Obrigações Tributárias 15 1.249 827
Adiantamentos de Clientes 181 135
Contas a Pagar 628 741
Projetos a Executar 5 - 57

Total do Passivo Circulante 54.834 45.598
Não Circulante

Empréstimos e Financiamentos 13 33.183 33.336
Contingências Judiciais 16 247 180
Obrig. Imobilizado Vinculado 458 516
Contas a Pagar 507 -

Total do Passivo Não Circulante 34.395 34.032
Patrimônio Líquido

Patrimônio Social 17 99.290 96.209
Ajuste de Avaliação Patrimonial 17 59.359 60.403
Déficit (Superávit) do Exercício (7.394) 2.036

Total do Patrimônio Líquido 151.255 158.648
Total do Passivo 240.484 238.278

Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2016 e 2015 (Em milhares de reais)

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro e 2016 e 2015 (Em milhares de reais)

Demonstração dos Fluxos de Caixa nos Exercícios Findos
em 31 de dezembro de 2016 e 2015 (Em milhares de reais)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido nos Exercícios Findos
em 31 de dezembro de 2016 e 2015 (Em milhares de reais)

Demonstração do Déficit (Superávit) dos Exercícios Findos
em 31 de dezembro de 2016 e 2015 (Em milhares de reais)

Fundação João Paulo II
CNPJ nº 50. 016. 039/0001-75

ATIVO Nota 31/12/2016 31/12/2015
Circulante

Caixa e Equivalentes de Caixa 4 310 684
Recursos Vinculados a Projetos 5 - 57
Contas a Receber 6 10.232 12.364
Estoques 7 6.782 4.604
Outros Créditos 8 1.906 873
Impostos a Recuperar 9 17 29
Despesas Antecipadas 528 323

Total do Ativo Circulante 19.775 18.934
Não Circulante

Investimentos 11 18.321 17.553
Outros Ativos do Não Circulante 10 2.253 4.322
Imobilizado - Próprio 12 184.158 180.775
Imobilizado - Vinculado 12 458 516
Intangível 12 15.519 16.178

Total do Ativo Não Circulante 220.709 219.344

Total do Ativo 240.484 238.278

Nota 2016 2015
Programas (atividades) Sócio

Assistenciais/Educacionais/Saúde
Receitas dos Programas (atividades)

Doações Recebidas 147.891 149.740
Recusos dos Convênios 57 654
Receitas Educacionais 1.589 1.402

Total das Receitas com Programas (atividades) 149.537 151.796
Custos dos Programas (atividades) 18

Custos e Despesas - Assistência Social (27.959) (27.252)
Custos e Despesas - Educacionais (17.517) (15.413)
Custos e Despesas - Saúde (11.675) (10.937)
Custos e Despesas - TV e Rádio Canção Nova (84.975) (84.276)

Total dos Custos com Programas (atividades) 18.5 (142.126) (137.878)
Resultado com Programas 7.411 13.918
Atividades Mercantis (geração de rendas)

Venda de Mercadorias e Serviços 58.378 66.045
Direitos Autorais (3.469) (2.826)
(-) Impostos sobre Vendas (5.169) (5.115)
(-) Custo das Mercadorias Vendidas 18.4 (26.288) (30.750)
(-) Despesas Comerciais 19 (10.487) (14.386)
(-) Depreciação e Amortização (576) (524)

Resultado das Atividades Mercantis 12.389 12.444
Superávit Bruto 19.800 26.362
Despesas Administrativas

Salários, Encargos Sociais e Benefícios (4.843) (4.749)
Aluguel e Condomínios (211) (167)
Consumo (801) (770)
Serviços Prestados por Terceiros (2.114) (1.746)
Depreciação e Amortização (539) (491)
Outras Despesas Administrativas 20 (1.202) (955)

(9.710) (8.878)
Outras Receitas e Despesas Operacionais

Receitas Financeiras 254 727
(-) Despesas Financeiras 21 (18.932) (20.931)
Outras Receitas e Despesas Operacionais 22 1.194 4.756

(17.484) (15.448)
Resultado Operacional (7.394) 2.036
Gratuidades

Gratuidade Obtida - Preço dos Serviços 18 287.673 294.007
Renúncia Fiscal Obtida 12.362 12.312
(-) Gratuidade Concedida - Custo dos Serviços 18.3 (287.673) (294.007)
(- ) Isenção Cota Patronal Previdenciária (10.611) (9.842)
(-) Imunidade IRPJ e CSLL - (489)
(-) Isenção da COFINS (1.751) (1.981)

Resultado de Oportunidade (gratuidades se pagas fossem) - -
Déficit (Superávit) do Exercício (7.394) 2.036

2016 2015
Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais
(Déficit) Superávit do Exercício (7.394) 2.036

Ajustes por:
Depreciações e Amortizações 9.525 8.854
Custo Residual de Ativo Imobilizado Baixado 1.419 -

Variação nos Ativos e Passivos
(Aumento) Redução nos Ativos em

Recursos Vinculados a Projetos - 687
Contas a Receber 2.132 (4.250)
Estoques (2.178) 1.313
Demais Ativos Circulantes e Não Circulantes 843 1.116

Aumento (Redução) nos Passivos em
Fornecedores 11.777 (1.624)
Obrigações Trabalhistas e Tributárias 691 (275)
Projetos a executar - (687)
Demais Passivos Circulantes e Não Circulantes 449 (1.470)

Fluxo de Caixa Decorrente das Atividades Operacionais 17.264 5.700
Fluxo de Caixa de Atividades de Investimento

Aquisições de Investimentos - (487)
Aquisições de Imobilizado e Intangível (14.377) (12.562)

Fluxo de Caixa Decorrente das Atividades de Investimento (14.377) (13.049)
Fluxo de Caixa de Atividades de Financiamentos

Empréstimos e Financiamentos (3.261) 7.185
Fluxo de Caixa Decorrente das Atividades de Financiamentos (3.261) 7.185
Redução Líquida em Caixa e Equivalentes de Caixa (374) (164)

Caixa e Equivalentes de Caixa em 1º de Janeiro 684 848
Caixa e Equivalentes de Caixa em 31 de Dezembro 310 684

Redução Líquida em Caixa e Equivalentes de Caixa (374) (164)

Ajuste de (Déficit)
Patrimônio Avaliação Superávit

Eventos Nota Social Patrimonial do Exercício Totais
Saldo em 31 de dezembro de 2014 99.758 60.336 (3.482) 156.612

Transferência para Patrimônio Social (3.482) - 3.482 -
Realização da Reavaliação (custo atribuído) (67) 67 - -
Superávit do exercício - - 2.036 2.036

Saldo em 31 de dezembro de 2015 17 96.209 60.403 2.036 158.648
Transferência para Patrimônio Social 2.036 - (2.036) -
Realização da Reavaliação (custo atribuído) 1.044 (1.044) - -
Déficit do exercício - - (7.394) (7.394)

Saldo em 31 de dezembro de 2016 17 99.290 59.359 (7.394) 151.255

Nota 1. Contexto Operacional: A Fundação João Paulo II é uma entidade de direito privado, sem fi-
nalidade de lucros que atua nas áreas de Assistência Social, Saúde e Educação. Tem como objetivos de
acordo com seu Estatuto Social: (a) atuar no campo educacional, cultural e de comunicação, visando a
prestação de serviços à comunidade, através de radiodifusão em caráter educativo; (b) produção e vei-
culação de programas educativos e culturais, através de emissoras de rádio e televisão e outros meios
de comunicação; (c) a promoção, agenciamento e a distribuição aos vários meios de comunicação, dos
recursos desenvolvidos e produzidos, (d) auxiliar e preservar a formação cívica, moral e cultural da po-
pulação; (e) criação, participação e manutenção de centros educacionais destinados aos jovens e adul-
tos em todos os níveis, inclusive superiores; (f) assistência às crianças, adolescentes e adultos carentes,
oferecendo-lhes orientação educacional, profissional, moral e cívica; (g) desenvolvimento de atividades
de saúde pública e de assistência médica, dentária, hospitalar e farmacêutica, destinada ao atendimen-
to das comunidades carentes; (h) prestação de serviços gratuitos e permanentes aos usuários de assis-
tência social, sem qualquer discriminação; (i) manutenção e execução de programas protetivos destina-
dos às crianças, aos jovens e aos idosos, sem qualquer discriminação, assistindo-os direta ou indireta-
mente, inclusive mediante convênios com entidades governamentais e privadas. 1.1. Certificados e
Registro: A Fundação é declarada como de Utilidade Pública: • Federal, Decreto 97.268, de 16 de de-
zembro de 1988; • Estadual, Lei 8.050, de 01 de outubro de 1992; • Municipal, Lei 446/83, de 27 de se-
tembro de 1983. Registrada no Conselho Municipal de Assistência Social - Certificado número 012 de
21/06/2006; Registrada no Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente Certificado nú-
mero 10/2006; Registrada na Secretaria de Estado da Educação Portaria do Dirigente Regional de Ensi-
no de 12/02/2001 - Publicado DOE 13/02/2001; Registrada na Secretaria de Assistência e Desenvolvi-
mento Social - SEADS/SP - 5922/07; Registrada na Secretaria Municipal da Saúde - Vigilância Sanitá-
ria: CEVS 350860301-851-000085-1-6 - Dispêndio de Medicamentos, CEVS 350860301-851-000086-1-
3 - Análises / Patologia Clínica e CEVS 350860301-851-000027-1-2 - Clínica / Ambulatório. Certifica-
do de Entidade Beneficente de Assistência Social: certificada por meio da Portaria 877/2012 pu-
blicada no DOU do dia 03/09/2012 para o período de 03/09/2012 à 02/09/2015.
Nota 2. Apresentação das Demonstrações Contábeis: A autorização pela Diretoria para prepara-
ção destas demonstrações contábeis ocorreu em 04 de abril de 2017. 2.1. Base de apresentação das
demonstrações contábeis: Declaração de conformidade: As demonstrações financeiras da Fun-
dação para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 e 2015, foram elaboradas e estão sendo
apresentadas de acordo com as práticas contábeis aplicáveis as entidades sem finalidade de lucros,
considerando a Norma Brasileira de Contabilidade (NBC) TG 1000, aprovada pela Resolução 1.255/2009
do Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e Interpretação Técnica Geral (ITG) 2002, aprovada pela Re-
solução CFC n° 1.409/2012, bem como pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos
Contábeis (CPC) e aprovados pelo CFC. As demonstrações dos resultados abrangentes não estão sendo
apresentadas, pois não há valores a serem apresentados sobre esse conceito, ou seja, a demonstração
do resultado é igual ao resultado abrangente total. 2.2. Base de mensuração: As demonstrações con-
tábeis foram preparadas com base no custo histórico. 2.3. Moeda funcional e moeda de apresen-
tação: A moeda funcional da Fundação é o Real (R$).Todos os valores apresentados nestas demonstra-
ções contábeis estão expressos em reais, exceto quando indicado de outra forma. 2.4. Uso de estima-
tivas e julgamentos: A preparação das demonstrações contábeis,estão de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil aplicáveis a entidades sem finalidade de lucros, e exigem que a Adminis-
tração faça julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os va-
lores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas es-
timativas. Estimativas e premissas são revistas de uma maneira contínua. Revisões com relação a esti-
mativas contábeis são reconhecidas no período em que as estimativas são revisadas e em quaisquer
períodos futuros afetados. Não há informações sobre julgamentos críticos referentes às políticas contá-
beis adotadas que apresentam efeitos sobre os valores reconhecidos nas demonstrações contábeis.
Nota 3. Principais Práticas Contábeis: As principais práticas contábeis descritas em detalhes abai-
xo têm sido aplicadas de maneira consistente a todos os períodos apresentados nessas demonstrações
contábeis. 3.1. Instrumentos financeiros: a) Ativos financeiros não derivativos: A Fundação re-
conhece os empréstimos e recebíveis e os depósitos inicialmente na data em que foram originados. To-
dos os outros ativos e passivos financeiros são reconhecidos inicialmente na data da negociação na qual
a Fundação se torna uma das partes das disposições contratuais do instrumento. A Fundação tem seus
ativos e passivos financeiros não derivativos registrados pelo valor justo por meio do resultado. b) Ati-
vos financeiros: Registrados pelo valor justo por meio do resultado. Um ativo financeiro é clas-
sificado pelo valor justo por meio do resultado caso seja classificado como mantido para negociação e
seja designado como tal no momento do reconhecimento inicial. Os ativos financeiros são designados
pelo valor justo por meio do resultado se a Fundação gerencia tais investimentos e toma decisões de
compra e venda baseadas em seus valores justos de acordo com a gestão de riscos documentada e a
estratégia de investimentos da Fundação. Os custos da transação, após o reconhecimento inicial, são
reconhecidos no resultado como incorridos. Ativos financeiros registrados pelo valor justo por meio do
resultado são medidos pelo valor justo, e mudanças no valor justo desses ativos são reconhecidas no
resultado do exercício. c) Passivos financeiros não derivativos: Os passivos financeiros são reco-
nhecidos inicialmente na data de negociação na qual a Fundação se torna uma parte das disposições
contratuais do instrumento. A Fundação baixa um passivo financeiro quando tem suas obrigações con-
tratuais retiradas, canceladas ou vencidas. A Fundação tem os seguintes passivos financeiros não deri-
vativos: fornecedores e outras contas a pagar. Tais passivos financeiros são reconhecidos inicialmente
pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial,
esses passivos financeiros são medidos pelo cuusto amortiizaddo pello métoddo ddos jjuros effetiivos. ii. CCaiixa
e equivalentes de caixa: São representadoss por vallores dde lliiquiiddez iimeddiiata e com venciimento orii-
ginal de até 90 dias e com risco insignificante dde mudança de valor, apresentados ao custo de aquisição,
acrescidos dos rendimentos incorridos até as datas dos balanços e ajustadas, quando aplicável, ao seu
equivalente valor de mercado, se inferior ao saaldo contábil. Caixa e equivalentes de caixa abrangem sal-
dos de caixa, bancos conta movimento e apliccações financeiras. ii. Instrumentos financeiros deriva-
tivos: Não houve operações com instrumeentos financeiros derivativos durante o exercício de 2016.
3.2. Ativos Biológicos: Abrange o tratameento contábil das atividades que envolvem ativos biológicos
(CPC - 29 Ativos Biológicos) tais como a criaação de animais sendo: matrizees (gado) e gado em formação
para abate. Os ativos biológicos devem ser reconhecidos ao valor justo. SSão aavvaalliiaaddooss aaoo vvaalloorr ddee mmeerr-
cado tendo em vista o estágio de formaçãoo, sendo mensurados e registraadoss os valores para colocação
no mercado. 3.3. Reconhecimento das rreceitas e despesas de recuursoos vinculados: O reconhe-
cimento das receitas e despesas é efetuaado em conformidade com o reegimme contábil de competência
de exercício. 3.4. Imobilizado: a) Reconnhecimento e mensuraçãoo: Iteens do ativo imobilizado são
mensurados pelo custo histórico de aquissição ou construção, deduzido dde ddeppreciaçção acumulada e pper-
das de redução ao valor recuperável (imppairment), acumuladas quandoo necessário. b) Deppreciaçção: A
depreciação é calculada sobre o valor depreciável, que é o custo de um ativo, ou outro valor substitutoo
do custo, deduzido do valor residual. A depreciação é reconhecida no resultado baseando-se no métoo-
do linear com relação às vidas úteis esttimadas de cada parte de um item do imobilizado. Os métodos dde
depreciação, as vidas úteis e os valoress residuais serão revistos periodicamente e eventuais ajustes sãão
reconhecidos como mudança de estimmativas contábeis. 3.5. Avaliação ao valor recuperável de atti-
vos (impairment): A Administração dda Fundação revisa periodicamente o valor contábil líquido dos aati-
vos, com o objetivo de avaliar eventoos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou
tecnológicas que possam indicar deteerioração ou perda de seu valoor recuperável. Quando estas eviddên--
cias são identificadas e o valor contáábil líquido excede o valor recuupeeráávell, éé consttiittuíídda uma proviisãão
para “Redução ao valor recuperável””, ajustando o valor contábil líqquiddo ao valor recuperável. 3.6. Ajus-
te a Valor Presente (AVP) de atiivos e passivos: A Administraçãão da Fundação não pratica transa-
ções significativas de vendas a praazo com valores pré-fixados. Asssimm, os saldos dos direitos e das obrii-
gações estão mensurados nas dattas de encerramento dos exerccícioos por valores próximos aos resppeec-
tivos valores presentes. 3.7. Proviisões: Uma provisão é reconhhecidda, em função de um evento paassa-
do, se a Fundação tem uma obriggação legal ou construtiva que posssa ser estimada de maneiraa confiá-
vel, e é provável que um recurso econômico seja exigido para lliquiidar a obrigação. 3.8. Outroos ativos
e passivos (circulantes e nãoo circulantes): Um ativo é reconhhecido no balanço patrimoonnial quando
for provável que seus benefícioss econômicos futuros serão geeraddos em favor da Fundaçãão e seu custo
ou valor puder ser mensurado coom segurança. Um passivo é recoonhecido no balanço paatrimonial quan-
do a Fundação possui uma obriigação legal ou constituída commo resultado de um evennttoo ppassado, sen-
do provável que um recurso ecoonnôômmiiccoo sseejjaa rreeqquueerriiddoo ppaarraa lliiqquuiiddá-lo. São acrescidos, quando aplliiccáávveell,,
dos correspondentes encargos e das variações monetárias ou cambiais incorridas. As provisões são re-
gistradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido. Os ativos e passivos são classi-
ficados como circulantes quando sua realização ou liquidação é provável que ocorra nos próximos 12
meses. Caso contrário, são demoonnssttrraaddooss ccoommo não circulantes. 3.9. Gerenciamentoo ddee rrisco: A Fun-
dação apresenta exposição aoss seguuiinntteess rriisscos advindos do uso de iinnstrumentoss finnanceeiros: • RRiissco
de liquidez; e • Risco de créditoo. A Fuunnddaaçção aapressentta infoormmaçõões sobree a eexposiçãão dee caadda umm dos
riscos supramencionados, os oobjetivos da Funndaçãão, aas pollítiicas ee os processsos ppara mannuteennççããoo e ge-
renciamento de risco na nota eexpliccativa nº 226. 3.1100. Ativoos e paassiivvos ccoontinggeenntes ee oobriggaçções
legais: As práticas contábeiss ppaarraa registro e ddiivullggaaççããoo dde aattiivvoos e ppaassssiivos ccoonttiinnggeennttees ee oobriiggaaççõõeess
legais são as seguintes: • ativos contingentes: são reconhecidos somente quando há garantias reais ou
decisões judiciais favoráveis, transitadas em julgado. Os ativos contingentes com êxitos prováveis são
apenas divulgados em nota explicativa; • passivos contingentes: são provisionados quando as perdas
forem avaliadas como prováveis e os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente seguran-
ça. Os passivos contingentes avaliados como de perdas possíveis são apenas divulgados em nota expli-
cativa e os passivos contingentes avaliados como de perdas remotas não são provisionados e nem di-
vulgados. 3.11. Demonstração dos fluxos de caixa: A Administração da Fundação apresenta os flu-
xos de caixa às atividades operacionais usando o método indireto, segundo o qual o resultado líquido é
ajustado pelos efeitos de transações que não envolvem caixa, pelos efeitos de quaisquer diferimentos
ou apropriações por competência sobre recebimentos de caixa ou pagamentos em caixa operacionais
passados ou futuros e pelos efeitos de itens de receita ou despesas associados com fluxos de caixa das
atividades de investimento ou de financiamento.
Nota 4. Caixa e Equivalentes de Caixa 2016 2015
Caixas 49 50
Bancos conta Movimento 177 543
Aplicações Financeiras 84 91
Total Caixa e Equivalentes de caixa 310 684
O saldo em caixa é representado, principalmente por recursos em moeda nacional do último dia do ano.
Os saldos de bancos conta movimento são representados, principalmente, por contas correntes mantidas
em instituições financeiras nacionais. As aplicações financeiras de curto prazo, de alta liquidez, são pron-
tamente conversíveis em um montante conhecido de caixa e estão sujeitos a um insignificante risco de
mudança de valor.Esses investimentos financeiros referem-se substancialmente a certificados de depósi-
tos bancários e fundos de renda fixa e são remunerados às taxas do Certificado de Depósito Interbancá-
rio - CDI. Não existem restrições quanto aos recursos classificados em caixa e equivalentes de caixa.
Nota 5. Recursos Vinculados a Projetos: Os recursos vinculados a projetos refere-se substancial-
mente a recursos recebidos pela Fundação que foram utilizados exclusivamente no Convênio firmado.

Rend. Consumo
Saldo em Valores Finan- e imobili- Recursos Saldo em

31/12/2015 recebidos ceiros zações Próprios 31/12/2016
Siconv - Conv. 775536/2012 57 - - 57 - -

57 - - 57 - -
Objeto do Convênio: • Convênio 775536/2012 - SICONV: Reforma da sala de espera. Reestruturação
da sala de emergência bem como melhoria de seu acesso em relação à entrada de ambulância. Melhor
aproveitamento da área da farmácia (passando a farmácia e arquivo). Espaço para Pilates e atividades
em grupo. Adaptação para sala de TO. Manutenção do prédio a fim de garantir sua conservação. i. Va-
lores recebidos: referem-se aos repasses realizados pelo convenente, para utilização dos recursos res-
tritamente no projeto. Os recursos recebidos são reconhecidos a débito da conta bancária especifica do
convênio e a crédito no passivo circulante, em conta própria de Projetos a Executar. ii. Rendimentos fi-
nanceiros: são reconhecidos no ativo em contrapartida aos projetos a executar. iii. Consumo e imobiliza-
ções: referem-se aos gastos e imobilizações que foram empregados nos projetos ao longo do exercício
social. iv. Reconhecimento da receita: a receita é reconhecida ao longo do exercício social, na medida
dos gastos e imobilizações incorridas. Esse convênio foi encerrado em 2016.
Nota 6. Contas a Receber 2016 2015
Duplicatas a Receber - Revendas de mercadorias 7.660 6.674
Duplicatas a Receber - Serviços 737 1.005
Mensalidades de alunos 332 287
Sub Total 8.729 7.966
Duplicatas a Receber - Entidades Ligadas 3.027 5.668
(-) Provisão p/ Créditos de Liquidação Duviidosa (a) (1.524) (1.270)

10.232 12.364
(a) A provisão para créditos de liquidação duvidosa foi constituída com base em análise individual dos
valores a receber e em montante considerado suficiente pela Administração para cobrir prováveis per-
das na realização desses créditos.
Nota 7. Estoques 2016 2015
Mercadoria para revendas 4.651 3.679
Insumos 66 66
Mercadorias em poder de terceiros 230 211
Materias de consumo 918 551
Animais (a) 1.234 164
(-) Provisão para perdas com estoques (b) (317) (67)

6.782 4.604
(a) Em 2016 a Fundação adquiriu de Entidade Ligada o plantel de animais de corte que estão em fase de
formação. (b) A provisão para perdas foi constituída levando-se em consideração a recuperabilidade e
realização desses ativos.

Nota 8. Outros Créditos 2016 2015
Adiantamentos p/ Funcionários 405 514
Adiantamentos p/ Fornecedores 48 252
Empresas Coligadas (nota 10 c) 1.296 -
Outros Créditos 157 107

1.906 873
Nota 9. Impostos a Recuperar 2016 2015
IRRF a compensar - -
ICMS a Recuperar - 5
ICMS em Trânsito - 1
Outros impostos a recuperar 17 23

17 29
Nota 10. Outros Ativos do Não Circulante 2016 2015
Títulos de Capitalização (a) 810 838
Depósitos Judiciais (b) 147 114
Impostos a Recuperar - 596
Contas a Receber Entidades Ligadas (c) 1.296 2.774

2.253 4.322
(a) Vinculado a instituição financeira de grande porte; (b) Efetuados para garantia de demandas judiciais
de natureza cível e trabalhista que estão em discussão; (c) Refere-se a venda de Ativo Intangível à Rá-
dio América no valor total de R$ 5.400.000 a ser recebido em 50 parcelas, sendo o primeiro vencimento
em novembro de 2014. Em dezembro de 2016 constam remanescentes vinte e quatro parcelas, sendo
que doze estão registradas no circulante.
Nota 11. Investimentos 2016 2015
Edifício Saan - Brasília-DF (a) 10.000 10.000
Prédio da Mineradora (b) 5.473 5.473
Terreno Paulinia/SP (c) 1.778 1.778
Matrizes - 302
Condomínio da Fé (d) 1.070 -

18.321 17.553
(a) Refere-se a imóvel adquirido mediante a inversão de cotas de entidade que não possui atividade ope-
racional. O referido imóvel não vem sendo utilizado atualmente e a Entidade estuda forma de inseri-lo
em sua atividade. Não há indicações de que possa haver perdas com esse ativo. (b) Refere-se a edifica-
ção no município de Cachoeira Paulista - SP, construída com o objetivo de obtenção de receitas de ex-
ploração locatícia. O imóvel foi destinado às operações da Mineradora Canção. (c) Refere-se ao terreno
localizado no município de Paulínia no estado de São Paulo, transferido do ativo permanente devido a
intenção de venda. Não há indicações de perdas com esse ativo. (d) Refere-se a transação de permuta
de um terreno urbano situado no bairro Alto da Bela Vista, no município de Cachoeira Paulista, Estado
de São Paulo, com área de 27.760,89m², onde a Fundação João Paulo II transferiu os direitos sobre este
imóvel tendo como contrapartida o recebimento livre e desembaraçado de unidades autonômas que
irão perfarzer o equivalente a 22% (vinte e dois porcento) da área privativa de vendas do empreendimen-
to denominado Condomínio da Fé que será composto de 5 (cinco) torres de 12 (doze) pavimentos cada
com área total construída de 38.964,38 m², que totalizam 1.223 (mil, duzentas e vinte e três) unidades
imobiliárias autônomas, sendo 1.000 (mil) na modalidade Kitnet e 223 (duzentos e vinte e três) na mo-
dalidade apartamento de um dormitório. O projeto ainda prevê a criação de 1.013 (mil e treze) vagas de
garagem que serão dispostas em 2 edifcios garagem, sendo 993 (novecentos e noventa a três) vagas co-
muns e 20 (vinte) vagas especiais. (e) A Entidade adquiriu da Associação Internacional Privada de Fiéis,
em 30 de junho de 2016, a maioria das cotas da Mineradora Canção Nova Ltda, por R$ 445.500. A Mi-
neradora está em estágio inicial de suas operações, vem buscando mercado e tem apresentado prejuí-
zos em suas operações. Em 31 de dezembro de 2016 a Fundação registrou provisão contábil de igual va-
lor ao investimento para fazer face a eventuais perdas com esse investimento.
Nota 12. Imobilizado e Intangível Tx. Anual 31/12/2016 31/12/2015
Descrição Depr. Total Total
Imobilizado Tangível
Terrenos - 39.967 40.626
Edificações 2% 96.242 95.831
Veículos 20% 4.488 4.644
Móveis e Utensílios 10% 4.297 4.272
Máquinas e Acessórios 10% 879 885
Equipamentos e Instalações 10% 50.064 57.146
Aparelhos e Ferramentas 10% 32.967 32.986
Equipamentos Proc. Dados 20% 16.916 16.116
Equipamentos Musicais 10% 300 300
Benfeitorias em Imóveis de 3s 4% 3.837 2.112
Animais Vivos 14% 646 -
Equipamentos Digitais 7% 17.687 -
Juros s/ empréstimo Imobilizado (a) 2.840 2.400
Construção em andamento 291 1.451
Adiantamentos para terceiros 1.947 2.648
DDepreciiaçõões ((8899.221100)) ((8800.664422))
TTottall IImobbilizzado Tangíveel 184.158 180.775
Imobilizaddo VVinculado
Imobilizadoos VVinculados 598 598
Depreciaçõões (140) (82)
Total Imoobiliizado Vincullado 458 516
Imobilizaadoo Intangível
Softwaree 4.128 4.115
Concessãão dde Rádio e TV 7.004 77.000044
DDiirreeiittoo ddee UUso de Outorgaa de 3s 5.053 5.725
Marcas e Patentes 263 263
Amortização (929) (929)
Total Imobilizado Intanngível 15.519 16.178
Não existem indicações de perdas com esses ativos.
Nota 13. Empréstimoss e Financiamentos Data de

Tx. Média Venci-
IInstituição Tipo Bancária 2016 2015 Garantia mento
Bradesco S/A CDC 1,29% a.m 388 57 Bem Adquiriddo dez/188
Bradesco S/A GIRO L Prazo 0,39% a.m 9400 1.940 Fat. Cart. Vissa noovv/17
Bradesco S/A BNDES 0,2870% a.m 2833 445 Bens Adquiriddos Ago/18
Bradesco S/A Investtimentos 1,31% a.m - 182 Aval. Cobrança simppllees mai/16
Bradesco S/A Investtimentos 1,39% a.m 7003 901 Aval. Cobrança simples jun/19
Bradesco S/A Invesstimentos 1,26% a.m 2228 290 Aval. Cobrança simmpplleess sseett//1199
Bradesco S/A GIRRO L Prazo 1,39% a.m 1.7761 3.084 Aval. Penhor DDupl. jun/18
Bradesco S/A BNDES 5,35% a.a+vcm 97 1.314 Bens Adquuiridos jan/17
Bradesco S/A CDA 1,18% a.mm 177 254 Bens Adquuiridos Out./18
Bradesco S/A CCapital de Giro 1,50% a.mm - - Hipotecca/Aval Out./15
Bradesco S/AA FINAME 0,4867% aa.m 124 171 Bens Adqquiridos abr/19
BBraaddeessco S/A Capital de Giro 1,23% a.m 6.662 8.507 alienação dee imóves jul/20
Bradesco S/A FINAME 0,4867%% a.m 129 177 Bens Addquiridos ago/19
Bradesco S/A FINAME 0,48677% a.m 72 97 Bens Addquiridos nov/19
Bradesco S/A FINAME 0,488667% a.m 81 109 Bens AAdquiridos out/19
Bradesco S/A FINAME 00,4801 a.m 425 514 Bens AAdquiridos set/21
Bradesco S/A FINAME 0,4867% a.m 42 58 Bens AAdquiridos set/19
Bradesco S/A Investimentos 1,54% a.m 467 - Bens Adquiridos abr/20
Bradesco S/A GIRO L Prraazzo 1,45% a.m 1.500 - Hippoteca/Aval dez/17
Brasil FFIINAME 0,267a.m+TJLP 2211 3311 BBeennss Adquiridos Nov./18
Brasil GIRO 1,6458% 20.700 - Hipoteca dez/20
Brasil GIRO FLEX 5,8% a.m +CDI 2.000 - hipoteca/aval dez/17
Brasil GIRO FLEX 1,65% a.m 2.826 - Hipoteca ago/19
Brasil CCDDCC CDI-3,5% a.a - 211.221166 Hipoteccaa jjuul/19
Brasil CCDDC CDI+4,2% a.a - 22.506 Hipoteeccaa ddez/16
Siccrred GIROO 1,75%% a.m 1.642 -- Avvaallista agoo/200
SSantaannderr GIROO CDII + 0,35% a.m 44.116677 5.6888 Dir, crrediittóórriiooss

applicc.finanncc. seet/119
BB.BB - Leasseebback IIiinvessttiimmeennttooss 11,22%% a.m 2.55776 33.2264 BBeennss Addqquuiridooss oouut/199
Subb ttoottaal 47.661 50.806
Outtrrooss 3.073 3.189
Total 50.734 53.995
Circulante 17.551 20.659
Não circulante 33.183 33.336
Nota 14. Obrigações Trabalhistas e Encargos Sociais 2016 2015
Salários e Ordenados a Pagar 1.609 1.474
INSS a Recolher 278 248
FGTS a Recolher 376 343
PIS a Recolher 61 57
Benefícios aos Empregados a Pagar 368 161
Provisão de Férias e Encargos Sociais 3.743 3.903
Outros Encargos a Pagar 32 12

6.467 6.198
Nota 15. Obrigações Tributárias 2016 2015
ICMS a Recolher 899 421
IRRF a Recolher 291 179
ISS Retido na fonte a Recolher 4 3
Pis/Cofins/CSLL Retido na Fonte a Recolher 43 30
ICMS / Parcelamento a Pagar - 192
Contribuição Sindical a Recolher 2 2
Impostos e taxas predial 10 -
Total circulante 1.249 827
Nota 16. Contingências Judiciais: Provisão constituída para eventuais perdas com processos judi-
ciais de natureza trabalhista, fiscal e cível. A provisão foi constituída com base em posição emitida por
consultores jurídicos, internos e externos, que levaram em consideração às perspectivas de perdas indi-
viduais de cada demanda. A composição dessa provisão em 31 de dezembro de 2016 é a seguinte:

2016 2015
Trabalhistas 247 75
Cíveis - 105

247 180
Existem outras demandas cujas perspectivas de perdas foram indicadas como “possíveis”, assim
distribuídas:
Área Valor
Cível 471.102
Trabalhista 949.504
Tributária 18.337.881
Total Geral 19.758.487
Nota 17. Patrimônio Líquido: (a) Está representado pela dotação inicial da Fundação, acrescido dos
superávits e déficit´s apurados anualmente desde a data de sua constituição, bem como de doação de
bens. Contempla também a conta de ajuste de avaliação patrimonial que reúne o efeito do registro do
deemedcost, reconhecido por ocasião da adoção inicial da ITG 2002. Segundo o artigo 182 da Lei
6.404/76, depois de alterada pela Lei 11.638/2007 e pela Medida Provisória 449/2008, convertida na Lei
11.941/2009 e CPC 37, são classificadas como Ajuste de Avaliação Patrimonial, enquanto não compu-
tadas no resultado do exercício em obediência ao regime de competência, as contrapartidas de aumen-
tos ou diminuições de valores atribuídos a elementos do ativo. A Fundação, como pessoa jurídica de du-
ração indeterminada, não tem prazo nem condições de extinção, mas se, por circunstância de força
maior, ficar impossibilitada de realizar seus objetivos, havendo sua extinção ou dissolução, seu eventual
patrimônio remanescente será destinado a uma instituição pública ou a uma entidade congênere. (b) O
ajuste de avaliação patrimonial contempla os efeitos do custo atribuído conforme estabelecu a ITG
2002. A realização ocorre pela depreciação dos bens que tiveram o custo alterado.
Nota 18. Gratuidades: A Fundação calcula as Gratuidades dos serviços sócio-assistenciais, educacio-
nais e de saúde pelo consumo do ativo, que representa efetivamente o gasto financeiro com cada ativi-
dade. Destaca-se a seguir uma síntese dessas atividades segregadas por área de atuação: 18.1. Área
de Assistência Social: A Fundação realiza ações assistenciais, de forma gratuita, continuada e pla-
nejada, sem qualquer discriminação, nos termos da Lei no 8.742, de 7 de dezembro de 1993. A Funda-
ção é cadastrada na Rede SUAS e seus atendimentos obedecem aos requisitos e percentuais exigidos
por lei. Progen - Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos tem como objetivo contribuir para
a formação integral da pessoa em situação de vulnerabilidade e risco social, através do desenvolvimen-
to profissional, educacional e social, a partir das oficinas e cursos oferecidos e do trabalho social reali-
zado. Sendo assim, possibilita aos seus usuários o acesso à ferramentas da tecnologia da informação;
formação e capacitação que os auxiliam na inserção no mercado de trabalho e incentivo ao empreende-
dorismo; atividades esportivas, recreativas, lúdicas e culturais que proporcionam a socialização e valo-
rização da convivência comunitária; orientação e informação que fomentam a conscientização dos su-

jeitos acerca dos direitos que possuem. Casa do Bom Samaritano - Serviço de proteção e atendimen-
to especializado a famílias e indivíduos e Serviço especializado para pessoas em situação de rua. De-
senvolve trabalho de atendimento a pessoas adulta em situação de rua, através de atendimento social,
orientação, contato com a família, encaminhamento aos serviços socioassistenciais dos municípios. A
esta população oferece o acesso a espaço de guarda de pertences, higiene pessoal, alimentação, ves-
tuários em geral, corte de cabelo, grupo socioeducativo e formativo, momentos de lazer, oficina socioe-
ducativa, alimentação de banco de dados com registro de pessoas em situação de rua permitindo um
melhor acompanhamento do trabalho social. Para as famílias em situação de vulnerabilidade e risco so-
cial oferece atendimento social, estudo socioeconômico, acompanhamento social das famílias, orienta-
ção e encaminhamento aos serviços socioassistenciais do município. Também desenvolve oficinas de
empreendedorismo tais como costura e moda, bijuteria e acessórios, grupos socioeducativos e oferta
de vestuários em geral, quando necessário. Voluntários - A Fundação João Paulo II utiliza trabalhos vo-
luntários para auxiliá-la na execução de sua missão. A entidade contabiliza estes trabalhos pelo valor
pago a outro profissional que possua tarefa similar, ou em caso de inexistência desta situação, o valor
de mercado que seria pago a este profissional. Por razões conservadoras, considerou apenas o valor da
remuneração sem acréscimos de qualquer encargo. Cia. de Artes - Serviço de Convivência e Fortaleci-
mento de Vínculos que possui como objetivo contribuir para a formação integral da pessoa em situação
de vulnerabilidade e risco social, através do incentivo à dança, arte, música e cultura. Favorecendo es-
paço para despertar novos talentos, oferece oficinas de balé, hip-hop e jazz, contriiibuindo para a discipli-
na, a dedicação, o respeito humano, a integração social e o trabalho em equipe, além de estimular o há-
bito de práticas de exercícios físicos,a socialização e valorização da convivência comunitária. CAC -
Centro de Atendimento Comunitário propõe o desenvolvimento socioeducacional pela valorização da fa-
mília, realizando atendimento à população em situação de vulnerabilidade e risco social, através de ati-
vidades voltadas para a transformação e desssenvolvimento social. Este trabalho se dá por atividades es-
portivas, recreativas, lúdicas, culturais, eeempreendedorismo, acesso à ferramentas de tecnologia da in-
formação e fortalecimento dos vínculos familiares incentivando a socialização e a convivência comuni-
tária. Organizado de modo a garrraaantir aquisições progressivas aos seus usuários, a fim de complementar
o trabalho social com famílias e prevenir a ocorrência de situações de risco social. É uma forma de in-
tervenção social planejada que desenvolve a parttrticipação e cidadania, estimulando o desenvolvimento
do protagonismo e autonomia, contribuindo para ressignificação de vivências de isolamento e violação
de direitos. Possui caráter preventivo e proativo, pautado na defesa e afirmação dos direitos e deveres,
no desenvolvimento de capacidades e potencialidades, visando alternativas emancipatórias para o en-
frentamento da vulnerabilidade social, resgatando valores e promovendo qualidade de vida de forma in-
tegral. A Fundação João Paulo II colabora com outras entidades assistenciais, registradas no CNAS,
através de celebração de convênios e termos de cooperação financeira. 18.2. Área de Educação: Ins-
tituto Canção Nova - Oferta de serviços integralmente gratuito de Educação Infantil ao Ensino Médio,
custeado pelas doações recebidas pela Fundação João Paulo II. Engloba um trabalho de educação queee
se preooocupa em formar a criança e adolescente integralmente; para isso conta com apoio psicológicooo,
atendimento social, escolinha de esportes, ações pastorais. Além do ensino o Instituto Canção Novvva
oferece material escolar e uniforme aos alunos mais carentesss. AAAs bbbolllsas ddde estttudddos sããão connncedidasss a
alunos que se enquadrem no Perfil Sócio Econômico, de acooorrdo com os dispositivos legais..Em 20166 o
Instituto Cançççããão Nova atendeu 1.191 alunos de forma 100%%% gratuita, destes 530 atendem o Perfifirfil SSó-
cciioo EEccoonnôômmico, cujjjaaa rrrenda familiar mensal per capita não excceda o valor de um salário-mínnimo e meeio.
Faculdade Cançããoo NNNooovvvaaa - Tem como objetivo geral ofereecer educação superior de quaalidade e for-
mar profissionais qualificaddoosss, eeeticamente orientados e socialmente comprometidos. CComo púbblico
alvo, a FCN tem a população em ggerrraaalll,,, com nível de escolarridade médio completo, que tennnhhha interresse
nas áreas de atuação da FCN, e quee atendddeee aos critttérios dde seleção e perfil socioeconômmico ppprrreeevvistos
na Lei 12.101, parágrafo 6º, disposto nnoo art. 10 dddaaa LLLei nº 111.096, de 13 de janeiro de 20055.

Educação Superior SEM PROUNI (art. 13-B Lei 12.101/2009) 1º Semestre de 2016
Total de alunos matriculados (*) 239
AAlluunos bolsa integral 35
Númeerro total de alunos com bolsa integraal 35
Alunos PPagantes 204
Alunos bbolsa parcial de 50% 41

PRESIDENTE: WELLINGTON SILVA JARDIM - CPF: 370. 856. 628-91 TÉC. CONTÁBIL: RAPHAEL LINDENBACH DE MORAIS - CRC 1SP261037
Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Contábeis

Aos Diretores e Administradores da Fundação João Paulo II. Opinião: Examinamos as demonstrações
contábeis da Fundação João Paulo Ii compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2016 e as
respectivas demonstrações do déficit do exercício, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o
exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais
políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente,
emtodososaspectosrelevantes,aposiçãopatrimonialefinanceiradaFundaçãoJoãoPauloIiem31dedezembro
de 2016, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião sem ressalvas: Nossa auditoria foi conduzida
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade
com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das
demonstraçõescontábeis”.SomosindependentesemrelaçãoàEntidade,deacordocomosprincípioséticosrelevantes
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de
Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos
quea evidência deauditoriaobtidaé suficienteeapropriadapara fundamentarnossa opinião.Responsabilidades

Educaçção Superior SEM PROUNI (art. 13-B Lei 12.101/2009) 2º Semestre
Total de alunos matriculados (*) 169
Alunos bolsa integral 38
Número total de alunos com bolsa integral 38
Alunos Pagantes 131
Alunos bolsa parcial de 50% 38

Númerototaldealunoscombolsaintegral

Alunos bolsa parcial de 50%

Alunos Pagantes

Com estes números a Faculdade Canção Nova atendeu os percentuais mínimos exigidos em lei de ofer-
ta de bolsas que são: 01 Bolsa de estudos para cada 04 alunos pagantes, sendo no mínimo concedida
01 bolsa de estudo para cadaaa nnnovvveee aaallluuunnnos conforme art 13 B da lei 12101. 18.3. Área de Saúde: Pos-
ttto Médddiiico Padre Pio - O objetivo deste projeto é prestar atendimento na área da saúde, à população
de Cachoeira Paulista - SP, região e peregrinos, de forma gratuita. Oferece cuidados médicos de pronto
atendimento e ambulatorial em algumas especialidades; cuidados de enfermagem; atendimento odon-
tológico, fisioterápico, nutricional, laboratorial, psicológico e doação de medicamentos. Todo o trabalho
tem como premissa o amor ao próximo, o acolhimento e a valorização da vida. Os quadros a seguir, de-
monstram os valores aplicados em gratuidades em cada programa social:
18.4.Custos de oporttrtunidades (como se pagos fossem)

2016 2015
Assistência Social Critério de avaliação
Progen valor aulas particulares da região 231 221
Bom Samaritano valor serviços da região 61 56
Centro Comunitário - CAC valor aulas particulares da região 166 176
Companhia de Arttrtes valor aulas parttrticulares da região 215 179

673 632
Educação
Institutooo Canção Nova valor de mercado da região 7.827 7.641
Faculdade Canção Nova valor da mensalidade 912 1.007

8.739 8.648
Saúúúddde - Posto Médico Padre Pio tabela SUS e Anvisa 3.969 1.170
TTVVTTV ee Rááádddiiooo CCCaaannçççãããooo NNooovvaaa valor por minuto 274.292 283.557

287.673 294.007
18.4.Quantidades de ateeendimentos (média mensal)

2016 2015
Assistência Social
Progen atennndidos 53 47
Bom Samaritano seeerviços 1.615 1.555
Centro Comunitário - CAAAC atennndidos 49 53
Companhia de Artes atennndidos 29 44
Voluntariado colaboraaadores 902 -
Atividades Técnicas e ccconjuntas atendidos - -

2.648 1.699
Educação
Instituto Canção Novaaa alunos 1.191 1.170
Faculdade Canção Nooova alunos 39 37

1.230 1.207
Saúde - Posto Médddico Padre Pio uuusuários 1.886 691
TV e Rádio Cançãooo Nova mmminutos 20.530 21.870

26.295 25.467
18.5. Gaastos efetivos (consumos de aativos) Doações diver-

Salários, sas,,, Direitos
Encargos Consummo (água, Serviççços Depreciação autorais,
Sociais e Aluguéis e energiaa elétricca, Manu- prestadddos Programas e cooonvênios

2015 Benefícios Condomínios teleffone e ggás) tenção por terceeeiros e eventos Amorttrtizaççção eee brindes Gerais Totais
Assistência Social
Progen 1.477 42 2205 64 443 4 154 4.215 211 6.815
Bom Samaritano 1.4777 42 205 64 443 4 154 4.215 211 6.815
Centro Comunitárioo -- CCAC 1.7722 50 244 77 530 5 185 5.057 252 8.172
Companhiaa ddee AArtes 1.1822 33 164 51 354 3 123 3.372 169 5.451

5.9007 167 818 256 1.770 16 616 16.859 843 27.252
Educação
Instituto Canção Nova 7.9559 125 579 260 1.354 10 529 - 742 11.558
Faculdade Canção Nova 2.6653 42 193 87 452 4 177 - 247 3.855

10.6612 167 772 347 1.806 14 706 - 989 15.413
Saúde - Posto Médico Padre Pio 5..8894 174 800 944 1.790 8 544 - 783 10.937
TV e Rádio Canção Nova 20.702 3.253 18.313 1.884 6.540 23.897 6.624 - 3.063 84.276

4334 .115 3.761 20.703 3.431 11.906 23.935 8.490 16.859 5.678 137.878
Doações diver-

Saláários, sas, Direitos
Encaargos CConsummo (água, Servvrviços Depreciação autorais,
Socciais e Aluguéis e eenergiaa elétrica, Manu- prestados Programas e convênios

2016 Beneefícios Condomínios telefoone e gás) tenção pooor terceiros e eventos Amorttrtização e brindes Gerais Totais
Assistência Social
Progen 11.449944 5533 221100 9988 528 7 160 4.206 236 6.992
Bom Samaritano 1.494 53 210 98 528 7 160 4.206 234 6.990
Centro Comunitário - CAC 1.791 63 252 116 632 7 192 5.048 283 8.384
Companhia de Artes 1.195 42 168 78 422 5 128 3.365 190 5.593

5.974 221111 840 33900 2.110 26 640 16.825 943 27.959
EEdduuccação
Innsstitutoo Canção Noova 88.7554 1599 610 5555 1.626 20 569 - 844 13.137
Faculdadde Cançãoo Nova 22.9118 553 203 1885 542 7 190 - 282 4.380

111.6672 2112 813 7440 222...1116668 27 759 - 1.126 17.517
SSaaúúdde - Posto MMééddiicco Padre PPiioo 66.35577 22119 854 44334 66 2.132 21 584 - 1.072 11.675
TV e Rádio Canção Nova 20.947 3.566 18.883 2.032 7.225 22.399 6.425 - 3.498 84.975

44.950 4.208 21.390 3.598 13.635 22.473 8.408 16.825 6.639 142.126

Nota 19. Despesas Comerciais 2016 2015
Pessoal (3.948) (4.843)
Encargos Sociais (481) (518)
Outros custos com Pessoal (757) (1.034)
Aluguel e Condomínios (468) (1.222)
Consumo (159) (278)
Serviços Prestados por Terceiros (2.348) (3.548)
Impostos e Taxas (178) (75)
Outras despesas Comerciais (2.148) (2.868)

(10.487) (14.386)
Nota 20. Outras Despesas Administrativas 2016 2015
Manutenção Veículos (54) (47)
Manutenção Máquinas e Equipamentos (22) (26)
Manutenção de Instalações (24) (76)
Manutenção de Software (105) (102)
Outras manutenções (157) (1)
Seguros (11) -
Programas e Eventos (20) (9)
Ferramentas e materiais diversos (19) (21)
Viagens (55) (156)
Combustível (78) -
Cartório (16) (23)
Materiais de uso e consumo (36) (60)
Brindes (348) (329)
Diversas (257) (103)

(1.202) (955)
Nota 21. Despesas Financeiras 2016 2015
Despesas Bancárias (taxa cobrança) (9.892) (8.343)
Juros e Multas (1.976) (2.224)
Descontos Concedidos (3) (28)
IOF (22) -
Encargos sobre empréstimos (6.574) (10.317)
Outras despesas financeiras (465) (19)

(18.932) (20.931)
Nota 22. Outras Receitas e Despesas Operacionais 2016 2015
Reversão de contencioso 106 930
Receita agropecuária 628 45
Venda de download e SMS 267 419
Reversão de prov. dev. duvidosos 275 457
Doações diversas 1.342 1.607
Direitos autorais 485 401
Ganho na venda de imobilizados 216 29
Reversão Juros Empr. Bens Imobilizados - -
Outras receitas 1.305 872
Provisão para perda em investimentos (3.298) -
Outras despesas (132) (4)

1.194 4.756
Nota 23. Partes Relacionadas: (a) Entidades ligadas: A Fundação possui ligações com a Associação
Internacional Privada de Fiéis, conforme disposto em seu Estatuto Social - artigo 11. Com a mesma En-
tidade mantém convênios celebrados, em especial os referentes ao direito de exploração da marca
“Canção Nova” e de desenvolvimento, produção e comercialização de produtos utilizando a marca
“Canção Nova”, mediante remunerações ajustadas contratualmente. Essa Associação não visa lucro e
tem objetivos alinhados aos da Fundação. Com essa Entidade são desenvolvidas ações visando à orga-
nização de eventos sociais, educacionais, culturais e religiosos. A Fundação também revende a essa En-
tidade mercadorias a preços de mercado,loca espaço e imóveis, entre outros. Em 2016, foram movimen-
tados os seguintes recursos: i. Exploração da marcaR$ 16.825 (16.859 em 2015); ii. Comercialização de
produtos R$ 3.469 (2.826 em 2015). (b) Entidades afiliadas: A Fundação possui também relações com ou-
tras Entidades, as quais denomina de “afiliadas”, que são detentoras de outorgas de rádio e de televi-
são, visando otimizar a disseminação de seu conteúdo evangelizador e religioso. As relações de afilia-
ção estão formalizadas através de contratos específicos com cada entidade. A Fundação remunera es-
sas Entidades por conta da utilização dos seus respectivos meios de comunicação. Em 2016, foram mo-

vimentados os seguintes recursos: 2016 2015
Rádio Cântico Novo 1.259 1.431
Rádio Centro América 268 227
Rádio São José Ltda 27 208
Rádio América 4.634 5.081
Fundação Educar Sul Brasil 1.021 726
Fundação São José Operário 1.046 2.500
Fundação Vila Rica de Rádio e TV 1.275 1.288
Total 9.530 11.461
(c) Remuneração de administradores: Os administradores da Fundação “NÃO” são remunerados, bem
como não há remuneração, direta ou indireta a conselheiros.
Nota 24. Filiais e Estabelecimentos fora do Estado de São Paulo: As filiais são as seguintes:

CNPJ Rec. Desp. Desp. Demais Resul-
Unidade Tipo 50. 016. 039/ UF Líquida Pessoal Aluguel Desp. tado
Loja de Itabuna Loja Prod.Evang. 0060-25 BA - - - (1) (1)
Loja Cuiabá Loja Prod.Evang. 0052-15 MT - (10) - (11) (21)
Loja B.H. Loja Prod.Evang. 0058-00 MG - - - (6) (6)
Loja de Fortaleza II Loja Prod.Evang. 0049-10 CE - - - (1) (1)
Loja de Fortaleza Loja Prod.Evang. 0040-81 CE 73 (37) (32) (61) (57)
Loja Brasília Loja Prod.Evang. 0019-02 DF 122 (44) (56) (45) (23)
Loja Vit. Conquista Loja Prod.Evang. 0051-34 BA 25 (5) - (19) 1
Loja Natal Loja Prod.Evang. 0062-97 RN 40 (2) - (11) 27
Loja Aracaju Loja Prod.Evang. 0054-87 SE 57 (22) - (23) 12
Aracajú Comunicação 0013-09 SE 2.378 (942) - (875) 561
Rio de Janeiro Comunicação 0043-24 RJ - - - - -
Gravatá Comunicação 0006-80 PE - (268) - (193) (461)
Varzea Grande Estudio de Gravação 0010-66 MS - - - (818) (818)
Vitória da Conquista Estudio de Gravação 0012-28 BA - (173) (39) (197) (409)
Palmas Comunicação 0018-13 TO - - - (69) (69)
C.dos Goytacazes Comunicação 0041-62 RJ - (23) - (10) (33)
Belo Horizonte Comunicação 0059-91 MG - - (395) (1.510) (1.905)
Curitiba Comunicação 0042-43 PR - (129) - (1.061) (1.190)
Nota 25. Instrumentos Financeiros e Derivativos: 25.1. Instrumentos financeiros: Os instru-
mentos financeiros da Fundação incluem, principalmente: caixa, bancos, aplicações financeiras, for-
necedores, salários,férias,contas a pagar e impostos a recolher. Os valores contábeis dos instrumen-
tos financeiros aproximam-se dos seus valores de mercado. A Administração e a gestão desses ins-
trumentos financeiros são realizadas por meio de políticas, definição de estratégias e estabelecimen-
to de sistemas de controle, devidamente monitorados pela Administração da Fundação. 25.2. Instru-
mentos financeiros derivativos: Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 e de
2015, a Administração da Fundação não executou transações envolvendo instrumentos financeiros
na forma de derivativos. Nota 26. Gestão de Riscos: Considerações gerais e políticas: A Fun-
dação possui uma política formal para gerenciamento de riscos, cujo controle e gestão é responsabi-
lidade da diretoria, que se utiliza de instrumentos de controle por meio de sistemas adequados e de
profissionais capacitados na mensuração, análise e gestão de riscos. Risco de liquidez: É o risco
que a Fundação irá encontrar em cumprir com as obrigações associadas com seus passivos financei-
ros que são liquidados com pagamentos à vista ou com outro ativo financeiro. A gestão prudente do
risco de liquidez implica em manter caixa, aplicações financeiras suficientes, disponibilidades de cap-
tação por meio de linhas de crédito compromissadas e capacidade de liquidar posições de mercado.
Risco de crédito: O risco de crédito é o risco que surge da possibilidade de prejuízo resultante do
não recebimento de valores contratados. O risco de crédito é reduzido em virtude de procedimentos
de avaliação de contas correntes e em aplicação financeiras mantidas em instituições financeiras.
Compliance: Em 2014 a Fundação adotou as politicas de “compliance”coma finalidade de propor-
cionar razoável segurança quanto à condução adequada dos negócios e para o alcance dos objetivos
estabelecidos, em conformidade com leis e regulamentações externas, políticas, normas e procedi-
mentos internos, códigos de conduta e de autorregulação aplicáveis.
Nota 27. Cobertura de Seguros: A Administração da Fundação adota a política de contratar cobertu-
ra de seguros contra incêndio e riscos diversos para os bens do ativo imobilizado por montantes consi-
derados suficientes para cobrir eventuais sinistros, que foram definidos por orientação de especialistas
e levam em consideração a natureza de sua atividade e o grau de risco envolvido. As premissas de ris-
cos adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de uma auditoria de demonstrações fi-
nanceiras, consequentemente, não foram examinadas pelos nossos auditores independentes.

da administração e da governança pelas demonstrações contábeis: A administração é responsável pela
elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas
noBrasilepeloscontrolesinternosqueeladeterminoucomonecessáriosparapermitiraelaboraçãodedemonstrações
contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das
demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Entidade continuar
operando,divulgando,quandoaplicável,osassuntosrelacionadoscomasuacontinuidadeoperacionaleousodessa
basecontábilnaelaboraçãodasdemonstraçõescontábeis,anãoserqueaadministraçãopretendaliquidaraEntidade
ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Entidade são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de
elaboração das demonstrações contábeis.Responsabilidades do auditor pela auditoria dasdemonstrações
contábeis: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório
de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de
que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as

eventuaisdistorçõesrelevantesexistentes.Asdistorçõespodemserdecorrentesdefraudeouerroesãoconsideradas
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as
decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte da
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento
profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: i. Identificamos e avaliamos os
riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro,
planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles
internos,conluio, falsificação,omissãoourepresentaçõesfalsasintencionais. ii.Obtemosentendimentodoscontroles
internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias,
mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Entidade. iii. Avaliamos
aadequaçãodaspolíticascontábeisutilizadasearazoabilidadedasestimativascontábeiserespectivasdivulgações
feitas pela administração. iv. Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de

continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação
aeventosoucondiçõesquepossamlevantardúvidasignificativaemrelaçãoàcapacidadedecontinuidadeoperacional
daEntidade.Seconcluirmosqueexiste incertezarelevante,devemoschamaratençãoemnossorelatóriodeauditoria
para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até
a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Entidade a não mais se manter em
continuidadeoperacional.v.Avaliamosaapresentaçãogeral,aestruturaeoconteúdodasdemonstraçõescontábeis,
inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os eventos
de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. vi. Comunicamo-nos com os responsáveis pela
governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações
significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos
durante nossos trabalhos. São Paulo, 04 de abril de 2017.
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